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La cestiunea ajutórelor de stat 
şi a congruel. 

N i s e s t r i n g e i n i m a d e d u r e r e , 

c â n d v e d e m c u m s e r e p e ţ e s c l o v i t u r i l e 

g r e l e , c a r i s e d a u s f i n t e i b i s e r i c i d i n 

p a r t e a g u v e r n u l u i . 

A j u t o r i u l d e s t a t d u p ă o r d i n u l c e l 

m a i p r ó s p e t s o s i t l a o r d i n a r i a t e l e d i n 

B l a ş , G h e r l a ş i L u g o ş , t r e b u e s ă s e 

î m p a r t ă p r e o ţ i l o r n u m a i p e l â n g ă q u i ­

t a n t e o n g u r e s c i , v i d i m a t e d e p r o t o p r e -

t o r u l d i s t r i c t u l u i , r e s p e c t i v e d e p r i m ă r i u l 

c o m u n e i u r b a n e , î n c a r e s e a f l ă p r e o t u l . 

Acesta mesura v a t e m ă a t â t d e g r e ü 

a u c t o r i t a t e a e p i s c o p i l o r ş i c o n s i s t o r i e l o r 

n ó s t r e , ş i î n j o s e s c e ş i u m i l e s c e a t â t d e 

t a r e c l e r u l n o s t r u , î n c â t t r e b u e d e 

z e c e o r i s ă c u m p e n i m acesta a f a c e r e 

î n a i n t e d e c e n e - a m pute p r o n u n ţ a 

p e n t r u î m p ă r ţ i r e a a j u t o r i u l u i d e s t a t p e 

l â n g ă c o n d i ţ i u n i l e a m i n t i t e . 

C u t o t e a c e s t e a a f l ă m , c ă î n d i e c e s a 

G h e r l e i a j u t o r i u l d e s t a t s'ar fi î m p ă r ţ i t 

î n t o c m a i p e c u m a p o f t i t d o m n u l m i n i s t r u 

d e c u l t e ş i i n s t r u c ţ i u n e a p u b l i c ă . 

N u c u n ó s c e m m o t i v e l e , c a r i a ü 

p u t u t î n d u p l e c a c e r c u r i l e b i s e r i c e s c ! 

h o t ă r î t & r e d i n G h e r l a a f a c e a c e s t p a s 

f ă r ă d e a s e fi c o n s u l t a t m a i î n a i n t e 

e u e p i s c o p i i c e l o r a l a l t e d i e c e s e ş i î n 

p r i m a l i n i e c u M i t r o p o l i t u l n o s t r u , f ă r ă 

a c ă r u i c o n s e n s — d u p ă p ă r e r e a n o s t r ă , 

— n u a r fi f o s t i e r t a t s ă ae j f a c â n i ­

m i c a î n t r ' o c a u s ă , c a r e p r i v e s c e a ş a : d e 

a p r ó p e c l e r u l d i n î n t r e g ă p r o v i n ţ a n ò s t r a 

b i a e r i c é s c à . 

C o n s t a t ă m I n s e , c ă p r i n î m p ă r ţ i r e a 

a j u t o r i u l u i d e s t a t ' p r e o ţ i l o r d i n d i e c e s a 

G h e r l e i p e l â n g ă c d n d î ţ î u n i l e u m i l i t ó r e 

a m i n t i t e m a l sus,"Situaţiunea b i s e r i c i i 

n ó s t r e s ' ă î n r e u t ă ţ i t n e s p u s d e m u l t , 

c ă c i c e l o r a l a l ţ î e p i s c o p i , î n c a s c â n d , 

c o n f o r m d a t o r i n ţ e i l o r , a r p r o t e s t ă î n 

c o n t r a a b u s u l u î , c e l f a c e g u v e r n u l c u 

î m p ă r ţ i r e a a j u t ó r e l ó r d e s t a t , l i ' s e v a 

r e s p u n d e d e s i g u r , c ă d a c ă u n u l d i n t r e 

e p i s c o p i i n o s t r i ş i C ò i t è i s t ó r e l e n ó s t r e 

n u a u a f l a t a c e e a î m p ă r ţ i r e d e j o s i t ó r e 

ş i p e r i c o l ó s a p e n t r u 4 b i s e r i c ă , c u m o . 

p o t a f l a c e i a l a l ţ î e p i s c o p i ? 

C o n s i d e r â n d l u c r t t l d i n a c e s t p u n c t 

d e v e d e r e , n u s e i m d e c e s ă n e î n t r i s ­

t ă m m a i t a r e t d e c t i t e z a r e a , c u e a r è 

g u v e r n u l n e î o v e s c e . D s ă u d e l i p s a d e 

u n i t a t e î n p r o c e d u r ă , c e o o b s e r v ă m ş i 

l a c e r c u r i l e c e l e m a i î n a l t e b i s e r i c e s c ! î n 

f a ţ a a c e s t o r l o v i t u r i . 

L i p s ă a t t e s t a d e u n i t a t e î n p r o c e ­

d u r ă s e o b s e r v a î n s e ş i î n t r e ' p r e o ţ i i , 

Cărora d o m n u l m i n i s t r u l e - â a s i g n a t 

a j u t ó r e l e d e s t a t . ^ U n i i ş i - a u t r i m i s 

d e j a q u i t a n ţ e l e u r i g u r é s e i v i d i m a t e d e 

p r o t o p r e t o r i , l a o r d i n ă r i a t t t l d i n B l a ş , 

c a s ă - ş i ' c a p e t e b a n i i , c a r i î n c ă n i c i n u 

s ' â u ridicat d e l a p e V c e p t o r a t . A l ţ i i 

t n s e m . d e c l a r a t . , c ă p e l â n g ă a s t f e l 

d e c o n d i ţ i u n i n u v o e s c s ă c a p e t e n i c i 

u n c r u c e r ş i p r e f e r e s c a s e l u p t a ş i î n 

v i i t o r c u s ă r ă c i a d e p â n ă a c u m . 

A c e ş t i a stare t i c â l o s ă ş i r u ş i n o s ă 

p e n t r u b i s e r i c a n ò s t r a n u s e m ă i p u t e 

s u f e r i . D e a c e e a c r e d e m , c ă n i m e n e a 

n u n e v a l u a î n n u m e d e r e u , c ă ş i 

d e a s t ă d a t ă i n s i s t ă m , p e c u m a m i n ­

s i s t a t d e a t â t e a o r i , ' c ă f ă r ă a m â n a r e 

c e r c u r i l e c o m p e t e n t e b i s e r i c e s c ! s î n t 

d a t o r e a l u a p o s i ţ i u n e h o t ă r î t ă î n a c e s t a 

c a u s ă , p e n t r u c ă toţi s ă s e i m d e c e s e 

n e ţ i n e m . 

N u v o i m s ă d ă m n i m e n u i n i c i u n 

s f a t , c ă c e p o s i ţ i u n e t r e b u e s ă l u ă m 

i n c e s t i u n e a a j u t o r e l o r d e s t a t ş i p e s t e 

t o t î n c e s t i u n e a c o n g r u e l . N u p u t e m 

î n s e , s ă n u r e l e v ă m ş i d e a s t ă d a t ă , 

c ă g u v e r n u l p r i n a j u t o r e l e d e s t a t 

ş i p r i n c o n g r u ă v o e s c e s ă f a c ă d i n 

s e r v i t o r i i fideli a i a l t a r i u l u i , a i b i s e -

rieei ş i a i p o p o r u l u i r o m â n e s c n e s c e 

u n e l t e m i s e r a b i l e s p r e a j u n g e r e a u n o r 

s c o p u r i p o l i t i c e c o n t r a r e d r e p t u r i l o r b i r 

s e r i c e i n d s t r e , ş i c e l o r m a i m a r i i n t e ­

r e s e r e l i g i o s e , m o r a l e ş i n a ţ i o n a l e a l e 

n d s t r e . 

^ C a o n o u ă d o v a d ă d e s p r e a c e s t a 

a d u c e m a c i p e r e x t e n s u m o r d i n a ţ i u n e a 

m i n i s t r u l u i d e j u s t i ţ i e , c a r e a a p ă r u t 

d e c u r â n d î n f o i l e u n g u r e s c ! , ş i c a r e 

a r e u r m ă t o r i u l c u p r i n s : 

^ C u c o n s i d e r a r e l a § § . 7 ş i 8 a i 

a r t i c u l u l u î d e l e g e X I V : 1 8 9 8 , o r d o n , 

c a p l â n g e r i l e ş i a r ă t ă r i l e , f ă c u t e . î n 

c o n t r a p r e o ţ i l o r p e n t r u f a p t e , c a r i e o n -

s t i t u e d e l i c t m o r a l g r a v i n c o m p a t i b i l 

c u p o s i ţ î u n e a l o r , s a u p e n t r u f a p t e , 

c a r i s î n t c a l i f i c a t e c a a t i d u d i n e c o n t r a r a 

s t a t u l u i , j u d e c ă t o r i a r e g . s a ă p r o c u r a ­

t u r a r e g . , l a c a r e s ' a f ă c u t a r ă t a r e a , 

s ă > l e c o m u n i c e i m e d i a t ş i u r g e n t d i m -

Feuilleton. 
_ ^ M f W . . 

A n o n i m i i 
Trăim în epoca anonimilor. E un obi-

ceiă ridicat ia valóre;,de lege, că azi dacă 
scrii ceva, să nu iscăleşti, saă să iscăleşti 
nn nume fictiv. A bună-oră dacă in reali­
tate te numeşti Antonie, iscăleşti a mic saă 
A mare -•— după modestie — eventual iscă­
leşti fictiv sau omiţl subscrierea eu de­
se verşi re. . . . -, , 

Şi e bun o b i c e i u l acesta, în materie 
de literatură mal ales, e fòrte bnn. 

Este cel mal "sigur remediu contra 
„autoritarismului de sus şi a popularităţii 
de jos'i cum ar zice Hăşdeu.:. „i 

Căci ce are a face autoritarismul cu 
valórea reală a cutare! lucrări? \ 

Nimic ! " '[ 7 *' 
Şi dacă a r e a faee, e un 'Wmn d e f ' p a u * 

periate intelectuală pentru publicul eetitor, 
semn, c ă nu e în stare a apreţia valórea 
lucrării în sine, ci se p l e c ă a priori înaintea 
autorului, care e cunoscut — autoritate. 
O lucrare mediocră devine cap de-operă 

dacă e iscălita de autoritatea X saă Y — 
nu e asta ridicul? ' 

Ţplsto! înstaşlîşi bate j6cdeadmiratorii 
lui spunându-le' în faţă: că ' sînt lipsiţi de 
judecată obiectivă şi orbiţi de autoritatea lui. 
E un fel de sugestinne forte interesantă, 
cu care publicul Se amâgcsee pe'sin'e. fară 
să-ş! flee şarna. ; ' : : : 

Astfe l ' în literatură ca şi fii vieţă se 
întroduee pe neobservate un fel de consfer-
vativisi»1 în interesul celor -mar! şi spre 
perderea celor mai mici. • •' 

iN'am/zis prin, aceasta, câjlfcalentele nu 
trăbue apreţiate cantitativ. Cantitativ da. 
înse «â nu faoem monopol în favorul unora 
cu dauna întregului curent. : 4 ; . 

, Cetim d. e. un feuilletou în o gazetă 
ronaănejcă: oiradjicţie din;, franţuzeşte. De 
sine se înţelege, că feuiljetonnl acesta e ad­
mirabil, dacă d u din alt motiv, cel puţin 
din. -apeja, <eă; e din franjţnzjeşte. Acelfţş 
feuilletQţţ.; n'*r avea nici pe jumătate ''.tre­
cerea de mai n a i n t e , c â n t a r . f i . originar 
nupânese..; Cetim altceva, Q, bucală ori câţ 
de bună" dar iscălită de uE^Uectinpscui. In 
cel mal bun cas trecem la ordinea zilei, saă 
ne^mărginim a spune „Destul de bună, nu-I 
tocmai rea" . . . Er dacă aceeaşi bucată ar 

fi iscălita de catare saă cutare „bine cuno­
scuţi, nu mai incape îndoială, că bucata 
e genială. 

Şi să ne dăm bine sama, ignorarea nu 
este eschisiv sortea celor mici — e sortea 
tristă şi comună a tuturor începătorilor. 
Un Emineseìi a ' murit nebun î i estrema mi­
serie, ér azi e idolaţrisat; un C/)şbuc a 
trebuit să fie ina! ântâi tirrt în noroi şi 
astăzi, când abia ar mai fi în stare Să ne 
dee un volum de valórea „Idilelor", astăzi 
îi apoteasâm. -, 

, în literatură întoemal ca, şi , în> vieţi 
adevăratele merite se apreţieză târziu — 
une-orl prea târzia! 

Dar în urma urmei ce âă à face 
persanele ? • . ; 

Nb : e destai, că vieta întreagă e ò 
tristă şi convenţională încrucişare ée interese 
şi' personalităţi? :Rtt' e destul, că- «fele m*I 
generóse tendinţe » se resfting şi se pierd în 
faţă mieilor irifere«B> personali?-: 

f VtìM 7«fc; profanăm şi sanctBarid artef? 
Yoìpa se tetroducènj: şi în artă lupta de per­
sóne si interese? Verna se riprin ? sarte! ca­
racterul eî general, care are ceva din no-
ţinnea rafinitulul ? "̂Aţl Cetit vr'eo dată tra­
gediile lnî Setfiller? Rămasaţ! vreo dată 
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preună cu datele, ce le stau la dispo-
siţiune, ministrului de culte şi instruc­
ţiune publică, — fără considerare, dacă 
pe basa stării faptice, ce formeză obi­
ectul plângerii, respective al arătăr i i , 
are loc sau nu procedura penală. Dispun 
maî departe, ca după ridicarea la 
valore de drept a sentinţelor aduse 
pentru ori-ce fel de faptă penală, care 
formeză delict grav moral, seu atitu­
dine contrară statului, pe cum şi sen­
tinţele, cari cuprind stabilirea pedepsei, 
judecătoriile regescî să le aşternă de 
asemenea nemijlocit d-ltii ministru reg. 
de culte şi instrucţiune publică. 

„Ca direcţia contrară statului — 
aplicâmlu-se de asemenea alinea din 
urmă a §-luî 13 din art. de lege XXVI: 
1873 — este a-se considera ori-ce 
faptă îndreptată în contra constituţiuneî 
statului, caracterului naţional, unităţii, 
posiţiuneî lui deosebite, ori în contra 
integrităţii sale teritoriale, maî departe 
în contra aplicării hotărîte prin lege a 
limbeî statului, fie că s'a întâmplat în 
localul bisericesc, fie afară de acela, 
ori pe teritoriul altui stat prin graiu 
viu, în scris sau prin tipăritură, prin 
desemn, oraţiune bisericescă, saîi prin 
alte mijloce". 

Acesta ordinaţiune nu numai va-
teniă paragraful 7 din articlul de lege 
14 din 1898, în sensul căruia numai 
sentinţele trecute în putere de drept au 
să se comunice ministrului de culte şi 
instrucţiunea publică, ci espune clerul 
la cele maî înfricoşate persecuţiunî, 
mai vîrtos dacă aparţine unei naţiona­
lităţi nemagiare . 

Cătră un nou ideal. — Am pomenit la 
vremea sa şi noi de scrierea dluî Nicu Fili-
pescu întitulată „Cătră un nou ideal", şi 
dacă azi am pus în fruntea acestor şire 
titula acesta am făcut'o îndemnaţi de un prea 
frumos articlu din NI 16 al revistei „Liga 

română", scris ca „reflecţiuni de Pascl." 
Timpul prevëdut de dl Filipescu, când omenii 
din România încă vor cerca un noû ideal, 
un ideal care să îl ridice peste materialismul 
zilelor de acum. se pare că a sosit, şi con­
statăm cu multă satisfacţie, că sînt tot mal 
dese scrierile cari doresc o altă civilisaţie, 
o educaţie pusă pe base creştine. Etă acel 
articlu în tetă întregimea sa: 

Zilnic sîntem cu toţii preocupaţi cu 
cestiunî aşa zise practice îu cât mai că nu 
ne rëmâue un moment liber. în care să 
avem răgaz a ne gândi şi din colo de sfera 
intereselor nôstre trecëtôre. Cu toţii alergăm 
în gouâ nebuna să punem mâna pe „noroc", 
pe „situaţii", pe „moşii"; în lupta pentru 
existenţă, luptam cu neînduplecare ca ego­
ismul nostru să primescă satisfacţiunea pe 
care ambiţia o reclamă; adesea sîntem ne­
drepţi şi rëï, când vorba e de vre un interes 
eu desăvîrşire personal; strivim existenţe 
omenesc! ca, înaintând peste ele. să ne putem 
face tote chefurile, cu un cuvînt Q luptă 
orbă ne ţine pe toţi în frămîntare, o luptă 
a dese ori urieiosă, căci e lipsita de ori ce 
idealitate. Valurile materialismului, ce au 
rupt aprope ori ce răgaz etic. ne aruncă pe 
unii contra altora pentru ca în cele din urmă 
cu toţii să ne înecăm în adîncimele lor. 

Ochiul rătăcitor şi trist, zadarnic caută 
o rază de scăpare. Se pare une ori că ză-
resce o insulă necufundată : biserici. Ea 
mai subsista ici colea în formă de bisericuţe, 
mai multe ruine de cât locaşuri de recu­
legere. Da, pentru că transporturile de 
„idei", de „cultură fin de siècle" pe care le 
aducem de vr'o cincî zeci de ani în ţară 
şi ie descărcăm pe drumuri, ne-au absorbit 
tetă luarea aminte şi ne-aii înstrăinat chiar 
de religiune. 

Modă era în epoca nostră de civilisa-
ţiuue de a părea cu ori ce preţ emancipaţi 
şi înaintaţi. Religia ni se părea o supersti-
ţiune. Cel mult dacă admiteam, aşa „noî 
între noî", şi cu aerul de protecţie al par­
venitului, că la „urma urmelor religia s'ar 

perduţî în reverii în faţa Madonnelor lui 
Rafael? Aţi plâns vre-o dată ascultând pe 
Beethoven ? 

Şi v'aţî cugetat atunci la persona lor? 
Nu cred. Persona reală, care trăeşte în lu­
mea celor alalţî omeni, e supusă aceloraşi 
slăbiciuni şi miseril, er persona — artist 
trăesce în lumi senine, planând peste nivoul 
de slăbiciuni şi patimi. 

Acesta duplă personalitate e un motiv 
maî mult pentru eschiderea autoritarismului 
personal în artă. Admirăm artistul pentru 
că e artist, dar nu pentru că e autoritatea 
X sau Y, înaintea căreia îţi descoperi capul 
din o obicinuită reverinţă. 

Domeniul artei e mal democratic, ca 
domeniul social. Aici te închini la toţi şi 
la tote, acolo admiri şi apreţiezl nu persone, 
ci idei, talent, artă. 

Am mers însă prea departe. Pornisem 
de la feuilletoniştil noştri anonimi, şi me 
trezesc, că me încurc în teorii de literatură 
universală. Scuzele mele! Revenind erăşî la 
el, nu pot de cât să-mi esprim părerea de 
bine asupra acestui fenomen literar. Sînt 
parcă tot atâtea manifestări modeste, licăriri 
de talent, cari de şi îşi au însemnătatea lor, 
totuşi sînt departe de a o reclama. Şi în 
butul principiului „ignoti nulla cupido" o 
lume de curioşi cercă să scie cine sînt — 
dar lumea aceea de curioşi în forte multe 
caşuri ar trebui să se îndestulescă cu plă­

cerea ce î-a pricinuito lucrarea, fără de aşi 
strica ilusiile. cunoscând pe autorul lucrăreî. 

Un lucru e de necontestat: critica are 
un avantaj enorm in faţa acestor anonimi. 
Ea nu se împedecă nici de succesele lui 
Petru, nici de încercările primitive ale luî 
Pavel — căci nn-I cunosce — ci apreţieză 
obiectiv ca nici o dată. Să ve spun un cas 
— din esperinţă. Sînt câţi va ani, de atunci. 
Discutam eu cu un prietin valorea unei schiţe. 
Şi schiţa era — da, îmi aduc forte bine 
aminte — prima mea încercare literară. 
Prietinul meu nu avea idee pentru ce ape-
ram aşa de cu foc val6rea ei. „Sciî dar 
cine e autorul?" me întrebă la sfirşitul 
discuţiei. „Sciu . . . dar nu ţi-1 pot spune". — 

„Nici nu te rog. replică el, dar îî poţî 
spune, că-I măgar!" 

Sângele mi-s'a urcat în faţă. aş fi fost 
în stare să-I crep capul prietinului meu ca 
se înţelegă o dată, că schiţă ca aceea nu 
este în totă lumea. 

Dar încetul cu încetul mi-se linişti 
furia. Prietinul meu trebuia să aibă dreptate 
el discuta fără de a reflecta la persone, 
nepreocupat, er eu . . . . eu? Amorul meu 
propriu capitulă în sfîrşit în faţa adevărului 
critic. Şi dacă atunci am avut slăbiciunea 
de a nu recunosce că prietinul meu avea 
dreptate azi îl rog de Iertare, şi-1 încredinţez, 
că l-am spus deja autorului că e măgar . . . . 

putea tolera, căci „poporul" altminteri n'ar 
maî putea „fi ţinut în frîii". „între noi" înse 
era în deobşte admis, că religiunea însem-
neză o stare intelectuală înapoiată, că cel 
ce vorbesc cu drajoste şi cu solicitudine 
de. biserică, de ridicarea clerului, de pă­
trundere evangelică. ar fi parte reacţionari, 
parte săraci cu duchul, etc. 

Aşa se face. că educaţia anti-religiosă, 
introdusă de Paul Bert în Franţa ajunse 
şi la noi la modă şi ne-am pomenit cu ge-
neraţiuni întregi de omeni, cărora le vine 
un zîmbet pe buze când li se vorbesce despre 
religiune. 

Nenorocită desvoltare! Nenorocită pentru 
că ea ne rafinezi intelectul şi ne tîmpesce 
simţul moral. 

Poporul nostru este negreşit unul diutre 
cele maî inteligente poporă din Europa şi 
gradul seu de cultură ar fi azi cu siguranţă 
forte înalt, dacă înaintaşii noştri ar fi înţeles 
marea importanţă a bisericii ca mijloc de 
civilizare treptată şi raţională. Sînt mulţi 
omeni între noî cari aă debutat în politică 
şi literatură cu tirade ateiste dar caii astăzi 
ar vedea bucuros dacă d. e. am avea în ca­
pitală câte va biserici măreţe, la ale căror 
altare ar servi preoţi cucernici dar culţi. 
Cu câtă dragoste s'ar duce aceştia şi mulţi, 
mulţi ca dinşiî în asemenea biserici să asculte 
o liturgic să audă un cor artistic, să admire 
oratoria română pe amvonul bisericii nostre 
naţionale. 

Ar avea şi ei prilej de a prinde mo­
mente de reculegere morală, de a se înălţa 
cu sufletul, un moment măcar, din colo de 
negura materialistă îu care ne abatem cu 
minţile aprinse cu sufletele pustii! . . . . 

* * 
„Joia Mare" „ Vinerea Patimilor" — 

câte dulci amintiri nu sînt legate de sufletul 
celui ce în copilărie a gustat farmecul unei 
educaţiunî religiose! 

Charles Dickens, unul dintre cel mal 
celebri romanţierî aî Englezilor, şî-a ridicat 
un monument de glorie în literatura engleză 
şl-a lumeî întregi, prin măestria sa nease-

| mânată de a descrie tainicul farmec al zi-
1 lelor de sărbători creştine, farmec ce covîr-
i şesce ori ce inimă simţitore şi o predispune 

spre fapte evangeliceşte bune şi înălţătore 
Noi. din nenorocire, nu cunoşcem evlavia 

zilelor mari în întrega lume creştină. Noî, 
[ de serbători, o pornim în voiajuri şi ne dedăm 
[ tot la plăceri profane, în loc ca să ne co-
| borîm în lăuntrul nostru şi să căutăm a ne 
| da samă despre rostul nostru în lume. 

Fondul religiuniî a dispărut din noi, 
cel mult dacă a maî remas, maî ales la 
popor, formalismul exterior altoit cu nesfîr-

i site superstiţii 
Se apropie sfintele sărbători. Să ne 

gândim cu acesta ocasie, că este greşit 
! drumul care ne îndepărteză de la credinţa 

în Dumnezeu şi că mergând pe el înainte 
riscăm tot echilibrul nostru etic, totă exis­
tenţa nostră de naţiune cu o menire în 

| viitor. 
E vremea, ca să mal încetăm cu în­

fiinţarea de şcoil, şi să ne gândim şi la înăl­
ţarea de biserici, de biserici mari şi monu­
mentale, vednice de România creştină şi 
indispensabile pentru înălţarea sufletului 
nostru al tuturora! 

Lares. 
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iubirea de adevăr şi foile bisericesci 
gr. or. de fa noi. E neplăcut să constaţi 
mereu, cât de puţină dragoste pentru adevăr 
au foile bisericesci gr. or. de la noi, şi cât 
sînt de gata a publica şi reproduce ori ce 
absurditate, dacă numai aceea lovesce în 
biserica papistaşe. Şi ne gândiam o dată 
să nu le băgăm în samă defectul acesta, dar 
e cu neputinţă. Etă un cas recent: „Tele­
graful român", organul mitropoliei din Sibiu, 
în numărul de la 15 April, reproduce din 
zinariul „Epoca", un articlu scris de „un 
bun ortodocs" şi subscris „Baba Novak" 
care articlu zice, că e „rostitor în causa" 
reformării respective unirii calendarelor. în 
Nrul 16 al „Unirii" am arătat cât de mult 
neadevér e în acel articlu. care a blamat nu 
numai „Epoca", ci şi pe „Telegraf". Credeţi 
înse că răspunsul nostru a fost reprodus în 
„Telegraf"? Nici vorbă! Articlul luî „Baba-
Novak", care bîjbăie de vorbe frumos sună-
tóre la urechile fraţilor gr. or. au fost re­
produs şi în „Foia diecesană" de la Caran­
sebeş şi în „Biserica şi scóla" de la Arad. 
Şi cu tòte că sîntem în relaţie de schimb şi 
cu aceste dòué foi, nici una n'a spus nimic 
de răspunsul nostru diu 22 April. Şi e forte 
de priceput tăcerea acesta: biserica papistaşe 
care lucră „cu iscusinţă diabolică" trebue 
necinstită chiar şi atunci, când face sciinţă 
şi tinde la progres şi cultură, pentru că aşa 
să se ridice vaza celei alalte biserici, a cărei 
armă e neadevèrul şi minciuna. 

Asta pentru ca să nu se uite ! 

Sinodele protopopesci. Continuăm azi 
cu publicarea în estras a hotărîrilor maî 
însemnate aduse în sinodele protopopesci 
de primăvară. 

Sinodul protopopesc al Mediaşului a 
hotărît. să roge pe cei competenţi, ea să se 
iea disposiţii pentru serbarea demnă a bi­
centenarului Sf. Uniri, să se convoce un 
sinod archidiecesan sau provinţial. să se 
facă posibilă şi inteliginţiî laice participarea 
la lucrările preoţimiî. să se cerce dotarea 
clerului de cătrâ însi-şî credincioşii bisericii 
şi să se formeze coruri pentru ridicarea cul­
tului divin. 

Sinodul protopopesc al Sibiului a 
decis, ca în causa autonomin să se 
roge Capii bisericii nostre, şi să se re-
cerce clerul şi poporul din întrega pro-
vinţa mitropolitană, ca toţi adunaţi în Sinode 
protopopesci şi în Sinode diecesane, se desvolte 
cea mai intensivă activitate şi luptă pentru 
salvarea causei de vitală importanţă pentru 
Biserică, clerul şi poporul credincios, chiar 
şi pentru s. Unire, ca nu cum va întârziind 
se ne trezim o dată cu fapte împlinite, când 
apoi fiind prea târziu, să nu se mai afle 
nici un remediu legal pentru salvarea acestei 
cause. atât de momeutose pentru sortea şi 
viitorul Bisericii nostre. 

Ce privesce congrua şi ajutorul de stat: 
Sinodul enunţă, că după ce clerul gr. cat. 
întocmai, ca şi cierurile celor alalte confe­
siuni din patrie, participă la tote greutăţile 
şi sarcinile publice ale Statului, are drept a j 
cere, ca şi dînsul se fie împărtăşit, ca şi i 
cierurile altor confesiuni din beneficiile Sta- i 
tulul. După ce înse Gestiunea congrueî şi "a 
ajutoriulul de stat pote se fie adusă şi în 
legătură cu atari condiţinni, cari într'un mod 
sau altul ar putea avea înrîurinţâ pri- j 
mejdiosă autonomiei bisericesci, Sinodul | 

doresce şi cere, că acesta catisă încă să se 
pertracteze şi decidă în Sinodul archidiecesan 
singur competent a aduce decisiune merito­
rie în privinţa acceptării sau neacceptării 
congrueî puse în prospect, cum şi ajuto-

' riuluî de stat. 
Alt cum clerul tractual din principiu 

| este contra primirel congrueî şi ajutoriulul 
i de Stat cu condiţiunî neaceeptabile. va să 

zică vătămătore şi umili tore pentru biserică 
şi cler. 

Preoţimea adunată la sinodul protopo­
pesc al Fărâgăului a hotărît în unanimitate, 
că nu primesce ajutul regesc în chipul în care 
acela s'au împărţit. 

în sfîrşit On. Francisc, Boţianu, paroch 
în Bărăbanţ, avisat de protopretor. că i s'au 
conferit 30 fi. a respins ajutorul punând 
această sumă la disposiţia Vener. Consistor. 

Am publicat cu viuă satisfacţie aceste 
hotărîrl şi nu putem în de ajuns felicita 
preoţimea nostră pentru ţinuta bărbătescă 
ce a luat. Şi aceasta o facem cu atât maî 
mult, cu cât ea ni se pare calea cea 
mai potrivită şi singură mântuitdre ca să 
scăpăm din laţurile ce ni s'au pus. 

Revistă politică. 
Afaceri interne. Pe cum ziceam în 

I numărul trecut, de aci în colo restanţa 
de dare nu mal e pedecă, pentru ca 
cel ce a fost pus în lista alegătorilor să 
fie şters dintr'însa. Tiszaistii înse în 
acesta disposiţiune văd pereclitatâ hege-

i monia magiară înmulţindu-se numărul 
| alegătorilor de al naţionalităţilor, de 

aceea dau sfatul, ca întroducendu-se re­
forma acesta, să se introducă şi o altă 
reformă, ca adecă în Ungaria să se în-
mulţescă cercurile electorali, er In Tran­
silvania să se reducă numărul acelora. 

în zilele trecute a ajuns înaintea 
parlamentului proiectul de lege despre 
judicatura curială în afaceri electorale, 
care a fost o concesiune din partea gu­
vernului când cu vestita împăciuire. 
Conceptul acestui proiect nu îndestulesce 
oposiţia cu deosebire cu privire la trei 
puncte. Anume cu privire la punctul, 
în care instrucţiunile preoţilor de pe 
amvon, în dată ce ating vre o Gestiune 
politică, sînt considerate ca agitaţiuni, 
cum ar fi d. es. dacă cineva vorbesce 
în contra căsătoriei civile. Se înţelege, 
că guvernul esplică conceptul cu aceea, 
că el vre, să ordineze relaţiunile preoţilor 
cu poporul, şi pe aceia să-î ţină în oficiul 
lor. Al doilea punct neîndestulitoriu este 

| aducerea gendarmilor la alegeri, cari sub 
masca ordinii, de multe ori comit neîn-
dreptăţiri. Er al treilea consistă în aceea, 
că proiectul ratifică ducerea şi readucerea 
gratuită a alegătorilor la alegeri şi de la 
alegeri, pe cum şi întreţinerea gratuită j 
a acelora, prin cari măsuri se eschid din 
parlament mulţi de aceia, caii ar ti 
vrednici, ca să iea parte la legislativa 
ţării, dar nedispunănd de mijlocele acelea 
materiali, trebue să rămână. Ministrul 
president vede şi el acest neajuns, dară ! 

îl consideră de necesar, până când se vor 
reforma alegerile aşa, ca alegătorii să 
voteze în comuna proprie. 

Primindu-se proiectul în general, au 
trecut la desbaterea luî în specie, unde 

până acuma abia s'a făcut câte o modi­
ficare neînsemnată. 

După ce se va primi proiectul acesta, 
se va desbate un alt proiect referitorii 
la spesele, ce sînt împreunate cu edifi­
carea şcolilor poporale de stat, şi apoi 
vor trece la reforma regulamentului 
de casă. 

Pe când Austria, graţie frecărilor 
sale. interne, perde din ce în ce mai 
mult din vada sa, auctoritatea Ungariei 
cresce pe zi ce merge. Monarchul în 
zilele trecute a venit la Bpesta, unde 
va petrece timp maî îndelungat, unde au 
venit şi unii miniştrii austriac! şi vor veni 
şi representanţiî diplomatici ai diferitelor 
state. Aci se vor ţine şi consiliile de 
miniştri, referitdre la cuotâ şi pactul 
vamal cu Austria. 

Austria. Stările din Austria sînt 
încă tot încurcate. Slovenii au cerut în 
dieta din Laibach prin rostul unui deputat, 
ca limba rusescă să fie introdusă ca studiu 
facultativ, pentru că zice el, limba puterni­
cilor Slavi de Nord e atât de importantă, în 
cât nici un Sloven cu carte nu pote să o igno­
reze. Un alt deputat se iudigneză asupra 
împărţirii actuale a Slovenilor şi Croaţilor 
şi asupra acelora, cari vreu să mânţînă 
acesta împărţire artificială a aceluia-şî 
popor. El zice, că Slavii de sud sînt 
chemaţi, ca să formeze un imperiu pu­
ternic şi să păzăscă Austria din partea 
sudică. 

Nu putem să trecem cu vederea în 
acest loc succesul îmbucurătoriu, ce l'au 
obţinut Românii din Bucovina în cestiu-
nea şcolară. Au avut şi au să sufere şi 
ei multe din partea conlocuitorilor acelei 
ţări, dar lupta energică, ce au susţînuto 
în urmă şi-a avut resultatul dorit, cel 
puţin în parte. Anume: dieta Bucovinei 
la insistinţa Românilor a primit în zilele 
trecute o resoluţiune, în care studiul 
limbei române se pune ca obligatoriu 
pentru tote şcdlele din aceea ţară. — 

România. La propunerea noului 
ministru president Regele prin un decret 
regal a conchemat corpurile legi ui td re 
române la şedinţă estraordinară pe Mercurî 
după sfintele sărbători. Causa se pare 
a fi: disolvarea camerilor şi escrierea de 
alegeri nouă, cari probabil se vor întîmpla 
în jumătatea primă a lunei viitdre. 

Jidanii, prevădend că sub noul guvern 
nu le va merge aşa bine, au început a 
aţiţă în contra noului regim, dar fără 
efect, căci poporul e sigur despre loiali­
tatea şi patriotismul noilor miniştri, 
despre ce s'a convins şi din viaţa lor 
politică de maî înainte şi din ţinuta ce 
aii avut-o guvernele anteridre, în cari 
ce! mal mulţi din miniştrii actuali au 
avut diferite resorturi. 

Danemarca. Liga daneză de pace 
a înaintat regelui danez o adresă pro-
vădută cu 286,000 de subscrieri, în care 
cere, ca regele să dea îndrumări delega­
ţilor danezi de la conferinţa de pace din 
Haaga, ca ei să stăruiăscă pentru neu-
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tralisarea Danemarcei, pentru instituirea 
de judecătorii internaţionale şi pentru con­
tenirea înarmărilor esagerate. 

La acesta adresă a- răspuns prim-
ministrul in numele regelui, că delegaţii 
vor căpeta instrucţil, ca să insiste pe 
lângă cele dóué puncte din urmă, dară 
nu pot insista pentru neutralisarea pa­
triei lor, după ce acesta nu potè fi obiect 
al conferinţei aceleia, fiind că are fond 
politic. 

China. Acest mare imperiu care 
trage de mdrte, are să mulţămescă esis-
tinţa sa, nu scifl pe cât timp, neînţele­
gerilor şi suspiţiunilor reciproce dintre 
puterile europene. In timpul din urmă 
când Rusia a proiectat construirea unor 
linii ferate, în Anglia s'a născut temerea 
că interesele ei vor ~ă periclitate, şi de 
altă parte nici Rusia nu se uita cu ochî 
buni la Anglia- Ca aceste dduă state 
interesate să înceteze cu inspecţiunea 
unuia asupra celui alalt, s'a subscris o 
notă de cătrâ Murawiew ministrul de 
esterne rusesc şi de cătră ambasadorul 
anglez din Petersburg. în nota acesta 
se zice, că ambele ţări vor susţiuă in­
tegritatea şi independinţa Chinei, dar 
nici una nu se amestecă în interesele 
particulare ale celei alalte, cum ar fi 
construirea de căi ferate, şi nici nu va 
împedeca interesele celei alalte nici direct, 
nici prin alţii. 

Acestea shit între Anglia şi Rusia. 
Italia din parte-şl, în speranţa că va 
căpăta şi ea ceva, încă nu se lasă de 
gândul de a ocupa vre un teritoriu din 
imperiul stfrelui. Spre scopul acesta a 
stabilit o linie regulată pentru vapdre 
între Veneţia ori Genova şi China. 

Eră Auslro-Ungaria ? E adevărat, 
că după răspunsul ce l'a dat ministrul 
president Szăll la o interpelare făcută In 
dietă cu privire la cestiunea acăsta, 
ministrul de esterne nu ar avă intenţiu-
nea de a cerca norocul monarchiei în 
China, dar e adevărat şi aceea, că 
acela-şi ministru zice în respunsul său, 
că nu ar strica, ba ar fi de dorit, că 
interesele comerciali ale imperiului nostru 
să fie estinse cât mai tare. — 

Statele Unite. Americanii de si­
gur, că nu a i prevădut pe lângă câte 
greutăţi şi cu câte vărsări de sânge vor 
pută deveni stăpâni ai insulelor Filipine. 
Lupta decurge în continuă cu perderi 
însemnate din partea ambelor părţi beli­
gerante- E adevărat, că Americanii 
ocupă teren din ce în ce mai mult, dar 
nu mai puţin adevărat e şi aceea că 
părţile muntose, locurile fortificate de 
însăşi natura, sînt în manile răsculaţilor, 
şi va trebui încă multă vărsare de sânge 
pentru ca să se supună toţi indigenii. 

Oorespondinţe. 
Borna la 23 April 1899. 

Ziua de 16 April va rămână memora­
bilă şi însemnată cu litere de aur tn istoria 
Pontificatului Roman. Leon XIII în etate 
de 90 ani, învingând un dureros morb, s'a 
presentat în acăsta memorabilă zi tn cel 

mai mare templu din lume, în basilica s. 
Petru, şi cu accente de recunoscinţă cătră 
Dumnezeu a binecuvântat Roma şi catolici-
tatea, a binecuvântat pre toţi cu suris pe 
buze, cu palpitare în pept şi cu dorinţa 
ferbinte ca biserica, isvorul mântuiiriî ome-
nimeî, să vadă zile mal buue, zile de pace 
universală. 

Vezut-am în acesta zi pe Pariatele şi 
Păstoriul suprem în mijlocul alor 6 0 . 0 0 0 de 
credincioşi, cari din tòte părţile au alergat 
se-şi vadă pe Preabunul lor Părinte ridicat I 
din patul suferinţelor. 

Fu unanimă apreţiarea presseî, că j 
spectacolul ce-ţî oferia cu acesta ocasiune i 
basìlica s. Petru plină de Romani şi de re- j 
presentanţiî mai tuturor naţiunilor civile, a | 
fost într'adevăr grandios. 

Ferice de cei ce au norocirea de a j 
asista la atari ceremonii Pontificali, spre a 
sîmţi forţa atragètóre a catolicismului, şi ; 
spre â se convinge, că numai în dînsul şi ! 
prin dînsul să unesc inimile în o singură i 
dorinţă de pace. 

Mulţi dintre cei ce nu practiseză de 
loc religiunea, ba şi mulţi dintre increduli j 
şi eterodoxî, să miră că pot exista În câmpul j 
ideilor şi acţiuneî private şi publice diferinţe j 
substanţiali cu prive la religiune . . . . La ! 

vederea unei ceremonii ca aceea, la carea 
am asistat în templul s. Petru, sufletele rămân 
convinse că a fară de religiunea catolică, 
nu pote exista alta, carea să satisfacă pe 
deplin aspiraţiunile legitime a le intelectului 
şi inimeî. 

încă des de diminăţă se nota o mişcare 
neîndatinată şi o procesiune de grupuri 
cătră Vatican. 

Căruţele at&t de 'numeróse în Roma, 
erau rari şi costisîtore, puţinele ce au rămas 
au fost luate la asalt. 

Pe piaţa s. Petru erau postaţi mal 
mulţi soldaţi pentru a conserva ordinea pu­
blică, alţi soldaţi se aflau sub portico. 

Cătră 8 óre, puţin mai înainte de a 
să deschide uşile başiliceî pentru intrarea 
mulţimeî de popor de diverse naţionalităţi, 
piaţa s. Petru presenta o privelişce ce nu 
se pote descrie. Zeci de mii de persóne se 
îmbulziau spre a fi celea dintâiu la deschi­
derea başiliceî, ca să pota ocupa locurile cele 
mal bune. Şi în fine când să deschiseră 
uşile era un lucru greu a regula întrarea-
acelei imense mulţimi. 

Interiorul başiliceî era împodobit în 
modul cel mai splendid. Preţiosele damas­
curi roşii cu frâmbii de aur, ce acoperiau 
pilastri, profusiunea ştofelor, ornatelor, pic­
turilor şi mai ales miriadele flăcări ale 
candelabrelor, tote aceste dădeau grandiosului 
templu un aspect solemn. 

în basilica numărul celor presenti la 
memorabila ceremonia, se calculă a fi fost 
preste 60.000, nenumărând între aceştia 
corpul diplomaţie şi patriţiatul Roman, cari 
au ocupat loc în tribune destinse. 

în interiorul başiliceî făceau servitul 
corpurile militari pontificie. 

Puţin înainte de 11 óre, Papa însoţit de 19 
Cardinali şi demnitarii Curţii Pontificie, se sco-
bórà din apartamentele sale, şi să îmbracă 
În vestmintele Pontificali. 

într'aceea in lăuntrul başiliceî se ob­
servă o mare agitaţiune, se aude picèna ; 
ăcă-1, ăcă-1 ! însă e procesiunea ce precede 
Intrarea Pontificelui. 

Şi vedi în aceea procesiune ordurî de 
călugări, clerici, congregatami ecclesiatice, 
institute religióse, canonici, corporăţiunî reli­
gióse şi apoi toţi marii demnitari bisericesc! 
în splendórea şi bogăţia veştmintelor lor. 

în fine la anunţarea trimbiţilor, cătră 
11 óre ant. mer. apare Papa, purtat în sedia 
gestatoria. 

imediat cu toţii observă că e mai alb, 
de cât de altă dată, din care causa se pare 
mai mult o visiune, un tip aparent, de cât 
un lucru real. 

Cât ce apăru în fundul başiliceî, fu 
aplaudat cu unanimitate de enorma mulţime, 
în semn de omagiu şi afecţiune. 

La continuele strigăte de aclamaţiune, 
la cari să adăugea agitaţiunea batistelor şi 
pălăriilor, profund mişcat răspundea Leon 
XIII, binecuvântând mulţimea credincioşilor, 
mişcaţi la vederea Papei. 

Pe când poporul aclama neîntrerupt pe 
Papa, carele să îndrepta spre altariul confe­
siune!, cântăreţii pontificii Intonară: Tu es 
Petrus, şi din înălţimea başiliceî trimbiţele 
de argint intonau Marşul triumfal, însă me­
lodia acestor note musicali se perdea între nenu­
măratele şi câldurosele api ause. 

Papa fu transportat pe tronul anume 
preparat spre a asista la solemna Misă cele­
brată la altariul papal de cătră Cardinalul 
Mazzella. 

Capelanii cântăreţi pontificii esecutară 
cu admirabilă perfeţiune grandiósa Misă a 
lui Palestrina numită : Papae Marcelii. în 
tribuna Domnitorilor erau presente Princi­
pesa ereditaria a Svedieî şi Norvegiei, apoi 
Mama împăratului Vilhelm II al Ger­
maniei, şi contésa de Trani. 

Terminându-se misa la 12. óre Papa a 
dat binecuvîntarea apostolică rituală, în care 
timp diversele corpuri militare îngenunchind 
au presentat armele. 

în acest moment mişcarea religiósa s'a 
potenţat până la un aşa grad, în cât toţi 
erau adânc Impresionaţi, şi mişcaţi şi din 
ochii multora curgeafi lacrimi. . . . . . 

La reìntórcere Papa fu aclamat cu mai 
mare entusiasm. 

Pe faţa lui apărea acum satisfacerea 
adevărat părinţescă pentru atâtea manifestări 
de iubire a le nenumăraţilor săi fii. Şi îşi 
ridică de mai multe ori braţele spre ceriu 
binecuvîntând imensa mulţime 

Mintea omenescă, ce alungă de la sine 
lumina adevărului, trebui să se închine cu 
reverinţă în acesta zi înaintea Pontificatului 
Roman, căruia maiestatea şi veneraţiunea 
acesta nu-î fu dată de vre o putere pămîn-
tescă, ci de Acel ce zise: Tu eşti Petru şi 
pe acesta petră voiù edifica biserica mea. .—r 
Paşce mieluşeii mei, paşce oile mele. Ţie 
îţî voiu da chieile împărăţiei ceriurilor. . . . 

Dr. Victor Bojor 
teolog absolut. 

Chimitelnicul de câmpie la 23 April 1899. 

Onorata Redacţiune 1 
De când s'a sulevat cestiunea dotareî 

clerului catolic In organul nostru 
bisericesc „Unirea," am fost cu tdtă aten­
ţiunea, am cetit şi recetit tote corespondin-
ţele publicate în acăsta causă. Ca preot 
miser şi îngreunat cu o familie numerosă 
de prunci, şi învăluit cu multe necasurî n'am 
nici timp, nici chiar voie să Ies şi eu m 
public cu ceva propuneri. Cu atât mai vîrtos 
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nu, cu cât schi că avem noi bărbaţi şi au­
torităţi bisericesc! destul de înţelepte, cari vor sci 
cumpăni lucrurile în acesta afacere pe cum 
cer interesele s. nòstre biserici şi ' onórea 
clerului, de aceea mă restrîng la constatarea 
unui fapt destul de trist pentru noi. 

în 1897 am fost împărtăşit din ajutul 
de stat cu 100 fl. v. a. Cine a contribuit 
la acesta nu schi. în 1898 am fost împăr­
tăşit din acel ajut numai cu 52 fl. 45 cr. v. a. 
Referitorul la acesta milă 'mi scrie Fişpanul 
comitatului Turda-Arieş următorele : „Sz. 
2898 fSisp. eln : Tisztelendo" Harsian Tivadar 
gor. kat. lelkész úrnak Mkeménytelkén : 
Bizalmasan tüdomására hozom, hogy vallas 
és kózokt. minister úr Ó nagyméltósága 
ajánlatom alapján, Tisztelendo úr részére 
52 frt. 45 kr. állam segélyt utalványazott 
Mihályi Viktor érsek úr kezéhez. Fogadja 
Tisztelendo' úr tiszteletem nyilvánitását. 
Tordán 1898 márczius 8-àn G. Bethlen Géza 
fóispán". (Subtragerile îs a le nóstre Red.) 

Pote Ilustritatea Sa ş'a uitat, că aü 
trecut de mult acele timpuri de tristă me­
morie, când la miseri şi simpli nostri preoţi 
le tremura chemeşa în spate şi de o privire 
aspră a magnaţilor magiari. Ori doră sciin-
du-me miser a cugetat, că va stórce de la 
mine căciuliri şi promisiuni s'aü chiar su­
plici şi dejosiri, ca să fiu recomandat pentru 
mai mult timp din argintul lui Juda? Dară 
reü ş'a înşelat, căci eü m'am făcut plumb, 
şi n'am mişcat nicăirî nimic, deşi susţin 
5 prunci la şcolă cu destule spese ; deşi por­
ţiunea canonica parochială abia de 36 jugere 
nice storsă în tése nu-mi pote subministra 
spesele de lipsă pentru crescerea şi susţi­
nerea unei numeróse familie, dară am făcut 
şi fac ce pot şi rabd. Căci răbdarea nu e 
pe bani şi apoi ea. în tòta vièta mi-a fost 
şi soţ nedespărţit. A răbda şi pe venitor, 
sînt mai hotărît şi acum, de cât a comite 
ast fel de fapte, cari ar periclita interesele 
nòstre bisericesci şi onórea clerului din carele 
fac si eü parte. 

Astăzi, ca săptămâna s. patimi să-mi 
fie de 2 ori mai grea, me trezesc din nou 
cu o oficiosa de la sus numitul Domn Fişpan 
de cuprinsul următorul : Sz. 193 — 899 
fóìsp. Harsian Tivadar goróg. kath. tiszte­
lendo' urnak Mkeménytelkén. — Bizalmasan 
tüdomására hozom hogy a Vallas és Eóz 
oktatásügyi Minister Ur 6 Nagy méltosága 
•ajánlatom folytán a balásfalvi érsek úr kezé 
hez czimed részére 50 frt. államsegélyt 
utalványozott Figyelmeztetem, hogy 6 Nagy­
méltósága csak magyar nyelven irt és a fó" 
szolgabiró által látamozott nyugtát fogad el; 
továbbá hogy az érsek úr a segély ószegbói 
levonást semmi szin allatt nem eszkòzólhet 
« a segély azannal kifizetendó — Végül félhivom 

czimedet hogy az <mt jelenleg is segélyezfí és 
boldogulását elómozditani kivánó magyar állam 

irántkdteleségétleghivébben telyesitse éshazafias 

magatártásával annak partfogását, jdvSre is 

iparkodjék ki érdemelni. — Fogadja czim. 
tiszteletem nyilvánitását, — Tordán 1899 aprilis 
hó 18-án G. Bethlen Géza fóispán". 

Cine nu vede óre în textul acestei 
scripte reogrindat cât se pote de espresiv, 
modul cum va să se doteze clerul gr. cat.? 
în 10 ani de când mè aflu în Câmpie, co­
pleşit de năcasurile familiare, n'am comis 
nici un act, din carele ar transpira „nehaza-
fiság" — n'am vorbit nici când în contra sta­
tului, ori în contra organelor sale; am 
satisfăcut tuturor poruncilor oficióse cât se 

pote de prompt şi ătâ că' păcătoşii şi în 
purtarea mea cea 4atât de! rGstrîhsti pe 
lângă împlinirea oficiului şi necasurilor fa­
miliare încă ved hidra dacoromanismului 
şi pretind de la mine fapte patriotice pentru 
câte un preţ de batjocură, ca cum e şi ad-
jutul de 50 fl. din anul curente. Dară apoi 
când vor da mal mult? De aceea eu câja 
„câmpSnulut" de aşi fi cât de necăjit şi flă­
mând sciindu-o inmurată in venin omorîtoriU, 
nu o aşi lua nice de pe masa de marmură 
ne cum din tină. — 

Cu totă stima. 

Teodor Earsianu 
paroch gr. cat. 

Nu adaugem nimic. Cuvintele fratelui 
Hărşau sînt forte limpedl şi indignarea de 
care a fost cuprins nu se pote mai justă. 
Ne place a vede preoţimea nostră inspirată 
şi acuma de acelea-şî frumose sentimente, 
de cârî a fost tot de a una. Numai ast fel 
dovedind bărbăţie şi abnegaţiune putem să 
ne câştigăm drepturile. Preoţimea română, 
şi în timpul de faţă nu se va pleca, ori cât de 
mari ar fi ispitele. 

Adaugem aci, că o corespondinţă de 
acela-şî cuprins am primit de la un harnic preot 
din tractul protopopesc Alba Julia. Spatul 
nu ne permite să o publicăm. Se deosebesce 
în un singur punct, avisul nu l'a trimis 
fişpanul; ci protopretorul. Şi după cum aflăm 
din multe părţi, se pregătesc deja preoţii a 
abzice de „mila" primită pe lângă ast fel de 
condiţii şi unii au şi pus la disposiţia Ven. Con-
sistor sumele ce li-s'au asignat pe acăstă cale. 

N o u ţ ají. 
Sărbătorea măritei zi a învierii Domnului 

s'a serbat în Blaş cu cuvenită ceremonie. 
Dimineţa la 4 ore s'a făcut de î. P. S. Dn 
Mitropolit serviciul învierii, ér ia órele 81/» 
sta liturgie, la care a celebrat 14 preoţi şi 
2 diaconi. Sta Evangelie a fost cetită în 7 
limbi. Predica a spus'o tot Escelenţa Sa. 
La prânz totă preoţimea din loc au fost 
Invitată la ospitala masă a î. P. S. Dn 
Mitropolit. La órele 4 d. a. s'a făcut însâratul. 
Şi acum Evangelia a fost cetită în 7 limbi. 
Luni, a dóua zi, liturgia solemnă s'a cele­
brat la biserica parochială. Şi aci a ponti­
ficat Escelenţa Sa Mitropolitul Victor, ér 
predica a rostit'o Rsraul Canonic Dr Bunea. 

Scirl personale. Joi sara cu trenul 
accelerat î. P. S. Dn Mitropolit a plecat 
la Pesta spre a lua parte la conferinţa episco-
pescă şi desbaterile din casa magnaţilor. 

Scolastic. Despărţemîntul Sibiu al reu­
niunii învăţătorilor archidiecesanl, îşi va 
ţine adunarea generală la 21 Maiü n. în 
Calvasér. — Despart. Pogăcelel la 13 Maia 
n. în SâmpetruJ_ de câmpie. 

Cunună eternă. în loc de o coronă 
peritóre pe cosciugul repaus, protop. Vasile 
Hossu, dl protopresb. din M. Oşorheiu Nic. 
Mâneguţ a dat 10 fl. pentru masa studenţilor 
din Braşov. 

De la Academia română. în sesiunea 
actuală aü fost ales: membru onorar 
pictorul Nic. Origorescu, ér membrii co­
respondenţi în secţiunea sciinţelor Dr Ma-
rinescu şi generalul G. Brăţianu. — Dintre 
lucrările trimise spre a fi premiate a obţinut: 
Premiul „Heliade" de 5000 lei d. Grigorie 
G. Conduratu cu opera istorică „Relaţiunile 
fgrii Românesci şi Moldovei cu Ungaria până 
la 1526"; Premiul „Adamachi" de 5000 
lei dl. dr. Grecescu pentru lucrarea sciinţifică 
„ Conceptul Florei Române" ¿ Premiul „Năsturel 
Herescu* de 4000 lei dl Dr G. Maior pentru 
opera sa asupra agricultureî. De asemenea 
s'a decernat dluî N, Iorga premiul „Bodescu" 
de 1500 lei pentru lucrarea in manuscris: 
Studii istorice asupra oraşelor Chilia şi Ce­

tatea-Albă, şi dhiî prof. M. Străjan premiul 
Âsociaţianiî craiovene de 1500 lei, pentru 
lucrarea: „Priucipil de estetică şi poetică." 
— Sesiunea generală s'a închis la 26 April, 
preşedinte a fost ales dl P. Poni. 

Medio în Blaş. Dr Eugen Solomotu. 
absolvent al facultăţii de medicina^uinJfaMiMki 
a fost ales ca medjc^dj^jjerc în Blaş. Alesul 

- e fiul protopopului.nostru din LttdoţSy Dorim 
succese depline pe noua carieră. 

Peroeptdrat'în Blaş. La -l Mâiu n. s'a 
deschis noul oficiu de dare înfiinţat aci. De 
raionul lui să ţin comunele: Blaş, Beşineu, 
Ciufud, Lupu, Cergăul mare şi mic, Ţapul, 
Broşteni, Mihalţ, Mânărade, Obrejea. Ohaba, 
Şbroştin, Cenade. Spétac, Colibî, Téü, Tiur, 
Roşia, Veza, Gusu, Bogata-română, Păuea, 
Presaca, Bucerdea-grânosă, Alamor, Lomneş, 
Mândra, Armeni şi Ocna. — Oficialii, ca de 
comun sînt toţi străini, nici un român. 

în şcola de cădeţi din Sibiu se primesc 
cu începerea proximului an şcolar 30 până 
la 50 de elevi pentru anul prim, şi amésurat 
lipsei, aspiranţi singuratici pote şi pentru anii 
superiori. Pentru a fi primiţi, se cere absol-
varea, cel puţin cu „suficient", a patru clase 
reale, gimnasiale sad şeole civile de stat, ér 
didactrul face, conform posiţiei tatălui, pentru 
copiii legitimi sau legitimaţi, 150 fl. 80 fl. sau 12 
fl. la an. Condiţiile de. primire şi normele 
referiere la compunerea şi adjustarea potiţiei, 
se pot şei din cartea „Vorsenrift iiber Auf-
nahme der Bewerber in die k. u. k. Cadet-
tenschulen", pe cum şi de la comandanţii 
şcolelor de cădeţi. Terminal pentru înain­
tarea petiţiilor de primire e până la 15 
August 1899. Petiţii mance saü intrate mai 
târziu nu vor fi luate în considerare". 

Necrolog, f Vasile Hossu. Fostul re­
dactor al foii nóstre Rsml dn canonic Dr 
Vasile Hossu, a fost ajuns de marea durere 
de a-şi perde pe preaiubitul şeă tată, mort 
chiar în ziua ss. Pasci. Etă tristul anunţ: 

Christos a înviat! 
îndureraţi facem cunoscută trecerea la 

eternitate a preaiubitului nostru 
Vasile Hossu 

protopop gr.-cat. al districtului Murésiü, 
întîmplată în 30 Aprile 1899. în ziua mărită 
a învierii, după îndelungate suferinţe şi după 
primirea Merinde! de veci, în anul al 70 
al etăţii, 45 al preoţiei • şi al căsătoriei, 
înmormîntarea osemintelor scumpe se va face 
Marţi în 2 Maia 1899 la 3 ore d. a. în cimiteriul 
parochial din Mureşifl-Vaşarheiu. 

Celor din morminte viaţă lira dăruit î 
Mureşiu-Vaşarheiu, 30 Aprile 1899. 

Măria Hossu n. Szebeni, 
soţie. 

Elena cu soţul loan Cirlea, Vasile, 
fică şi cu fiul lor Aurel. fifi. 
înmormîntarea a fost imposantă. Aü 

fost presentí aprópe toţi preoţii distric­
tului protopopesc al Mureşului, apoi cano­
nicii Dr Bunea şi Dr Szmigelski, proto­
popii Solomon de la Ludoş, Ullăean de 
la Reghin şi Szilaşi de la Bistriţă, blăşeniî. 
Dr Marcu, I. F. Negruţ, Silv. Néstor, Hodoşiu, 
Emil Viciü, Precup. Dr Maniü şi A. C. 
Domşa, preoţimea rom. cat. din Vásárhely, 
protopresb. Măneguţ, oficerimea română din 
loc şi numeros popor de acolo şi satele ve­
cine. Cuvîntarea funebralâ a rostit-o cano­
nicul Dr Bunea, vorbind despre învierea 
dluî Christos, ca garantă a învierii nóstre. 
La gropă parochul Bardoşului Bas. Szalte-
lechi a spus un cuvînt de rămas bun în nu­
mele preoţi mii tractuale. La ceremonia în-
mormîntării a funcţionat 12 preoţi şi 2 diaconi, 
cântările le-a esecutat prof. Nic. îonaş. 
Música militară, care încă a fost de faţă a 
cântat marşul funebru. Trimitem întregii 
familii sincerile nóstre condolinţe. 

f Alesandru Muntean, paroch gr. cat. 
în Veté), diecesa de Lugoş, a repausat la 
22 April n. în al 62 an al etăţii, 37 al că­
sătoriei şi 27 al preoţiei. 

In veci amintirea lor! 
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Credinţa vecurilor creştine ceior dintâi în 
fecioria Nâscetoref de Dumnezeu. 

(Continuare.) 

Scrierea s. Ieronim nu a avut resultatul dorit. Lui Helvidiâ 
totuşi I-a rămas o cetă mică de părtinitori. Ba la zece an! mal 
apoi vedem „chiar pe un episcop" *) mărturisind învăţătura lui 
Helvidiâ. A fost Bonos episcopul Sardicel. Sinodul ţinut în 
Capua la anul 391 s'a cuprins cu afacerea acesta, dară esaminarea 
el o a lăsat, să o facă episcopii Macedoniei sub presidiul lui 
Anisiă archiepiscopul de Tesalonica. Acesta a oprit pe Bonos 
de Ia funcţiunile episcopescl. Dară Bonos nu s'a plecat sentinţei, 
ci a întrebat pe Ambrosifl episcopul Milanulul, că să nu se 
susţină ore cu puterea în oficiul episcopesc. S. Ambrosifl 1-a 
sfătuit, să cedeze. Dară Bonos totuşi a continuat a deprinde 
puterea episcopăscă şi şl-a adunat părtinitori. Anisiă a recurs 
acum la Papa Sirieni. Acesta I-a răspuns pe la mijlocul anului 
392 într'o epistolă scurtă, în care între altele i-a scris următorele: 
„Adevărat că nu putem, să negăm, că el (Bonos) pentru ficiorii 
Măriei a fost certat pe dreptul, şi că Sfinţia Vostră pe dreptul 
V'aţl îngrozit de aceea, că din acela-şl pântece fecioresc, din 
care s'a născut Ghristos după trup, să mai fie purces încă vre o 
altă nascere. Căci Isus Domnul a bună samă nu s'ar fi hotărît 
a se nasce din o feeioră, dacă o ar fi socotit de aşa de necon­
tenită, cât să păteze prin semînţa necurăţeniei omenesc! locul de 
nascere al trupului Domnului, palatul împăratului celui vecinie. 
Gel ce spriginesce părerea acesta, acela nu spriginesce alta de 
cât necredinţa Iudeilor, celor ce zic, că el nu a putut, să se 
nască din feeioră." Mai apoi aduce ca argumentul cel mal de 
frunte recomandarea Măriei în grijea lui îoan: „Când Domnul 
aninat pe cruce a luat păcatul lumii, atuncia a mărturisit cu glas 
tare, că mamă-sa e nevătămată. — Acesta e deci testamentul 
Fiului despre starea nevătămată a Mamei sale, acesta e moştenirea 
cea bogată a castităţii celei curate a Măriei, acesta e punctul de 
înehiare a activităţii lui întregi. Acesta a zis-o (Christos) şi şl-a 
dat sufletul încununând întrăgă taina (lucrării sale de mântuire) 
cu bunul sfârşit al iubirii fiesci." *) 

Eră s. Ambrosifl a ţesut polemia sa în contra acestei inova-
ţiunl şi espunerea convicţiel bisericescl în scrierea sa „Despre 
instrucţia unei feciore" compuse pe la anul 392. El spune aci a 
nume, că numai apostasia unui episcop 1-a îndemnat, să tracteze 
în public despre un sacrilegifl aşa de mare, şi apoi trece în 
dată la esplicarea acelora-şl texturi biblice, întru cari se smintiseră 
Antidicomarianiţii şi Helvidiâ. Bătătoriâ la ochi e, că dînsul nu 
lea în socotinţă cuvîntul „întâia născut" cel răâ esplicat din 
partea ereticilor. De altmintrea exegesa lui nti o mal espunem, 
de ore ce ea se abate de la cea a s. Ieronim numai în un singur 
punct, adecă în aceea, că dînsul nu resolvesce în chip hotărît 
cestiunea fraţilor lui Isus. 3) Atâta totuşi declară, că „numele 
„frate" are o însemnare mal generală", şi ast fel pare a ţine 
mai tare cu s. Ieronim de cât cu s. Epifaniâ. 

După esplicarea texturilor biblice s. Ambrosifl trece la re-
flexiuni asupra raportului Măriei faţă cu Isus şi eu îoan şi ajunge 
şi el, dară din cause interne, la conclusiunea, că Măria a rămas 
pururea feeioră. „6re alesu-şl-ar fi Domnul Isus de mamă pe 
aceea, care ar fi putut, să spurce cu semînţă de, bărbat palatul 
cel ceresc, pe aceea, căreia ÎI era cu neputinţă, să păzescă cu­
răţenia feciorescâ? Ea, prin esemplul căreia se provocă cele 
alai te la cultivarea zelosă a curăţeniei, să fie părăsit posiţia, 
carea printr'însa e asignată celor alalte ? — Şi dacă nu mamâ-sa, 
atuncia cine să fie acela, căruia Domnul să-î fie reservat un merit 
mai mare, să-I fie păzit o răsplată mal mare ? Căci pe cum ne 
spune Scriptura, dînsul nu a asigurat nici unei condiţiunl graţii 
mai bogate de cât verguriel. Aşa a grăit adecă Domnul prin 
Isaie (56, 3 urr.): „Să nu zică famenul: „Că lemn sec sînt efl. 

') S. Ambr. de inat. virg. 35. 
*) Sir. ep. ad Anys. la Galland. VII. pag. 544. 
a ) S. Ambr. de inst virg. 43. 

Acestea zice Domnul famenilor: Ori câţi vor păzi sâmbetele mele 
şi vor alege, cele ce vrefl eü, şi vor ţină legea mea, da voifl lor 
în casa mea şi în zidul meü loc ales mal bun de cât fii şi de 

~ cât fete. Nume vecinie voifi da lor, şi nu va lipsi." Altora 
promite el (Domnul), că nu vor peri (numele lor), eră pe mamă-sa 
o va lăsa óre, să greşescă ? Dară Maria nu greşesce, nu a greşit 
învăţătorea verguriel. Nu a putut, să se întîmple, ca aceea, carea 
a purtat pe Dumnezeu, să créda a pute purta pe un om, şi nici 
îosif, omul cel drept, nu ar fi cădut în o nebunie ca aceea, ca 
să se amestece în împreunare trupescă cu Maica Domnului. — 
Dară Maria are, să se apere în felul său, eră nu în fel străin. 
Ea nu a greşit, pe cum am zis. Martor e însu-şl Fiul lui Dum-
nezeă, care aninat pe cruce a recomandat pe învăţăcelul său. 
mamei sale de fiü, a dat-o învăţăcelului de mamă. Asta o spune 
loan, care a scris mal mult, ceea ce e tainic. Căci cel al alţi 
Evangelisti aii scris, că cu prilejul patimilor Domnului s'a cutre­
murat pămîntul, s'a ascuns serele, s'a cerut persecutătorilor iertare; 
Iubitul acesta al Domnului dimpotrivă, care la peptul acestuia a 
scos tainele înţelepciunii, trecând tainele acelea ale voinţei 
dumnezeescl, pe cari le-aù împărtăşit cel alalţl, a urmărit cu 
rîvnă mal mare mai ales şi acest scop, ca petrecerea de-a pururea 
a mamei sale în vergurie să o dovedescă cu mărturisirea sa 
asemenea unui fifl îngrijat de numele bun al mamei, carele se 
teme, că óre cine ar pută, să o păteze cu învinuirea cea aşa de 
ruşin08ă, că ea ar fi vătămat curăţenia. Dară a şi fost lucru 
vrednic, că acela, care a dăruit tălhariulul Iertare, a scăpat pe 
mamă-sa de îndoela posibilă întru castitatea ei. El zice cătră 
mamă-sa: Muiere, età fiul tău. El zice şi învăţăcelului: Etă 
mamă-ta. învăţăcelul e acela, căruia i-a recomandat pe mamă-sa. 
Cum ar fi putut, să lea soţului pe soţie-sa, dacă Maria s'ar fi 
împreunat cu dînsul în convieţuire de căsătorie ori ar fi cunoscut 
conversarea patului conjugal? — Ţineţi-vă gurile, omeni fără de 
Dumnezeu, deschideţi-vă urechile; evlavioşilor, audjţl, ce grăesce 
Christos. De pe cruce face Isus Domnul testamentul săâ şi mai 
amână pe câtă va vreme mântuirea tuturor, pentru ca să nu lase 
pe mamă-sa neonorată. Mamei i-se testeză apărarea castităţii eî, 
mărturisirea curăţeniei ei; învăţăcelului i-se testeză grijea de 
mamă, graţia Iubirii fiesci. „Şi dintru acea oră o a luat învă­
ţăcelul întru ale sale." Prin acesta Christos nu provocă nici un 
divorţiă, Maria nu a părăsit pe bărbatul săâ. Dară la cine altul 
a căutat Feciórel, să locuescă, dacă nu la acela, pe carele-1 scia 
mostean al Fiului séü, păzitoriu al curăţeniei? — Sta mama 
înaintea crucii, şi în vreme ce bărbaţii fugiră, ea sta neînfricată. 
Vedeţi, dacă mama lui Isus a putut, să schimbe castitatea sa, 
ea, carea nu a schimbat curajul său. Cu ochi evlavioşl privia 
ranele Fiului, prin care, pe cum scia, avea, să fie tuturor mântuire. 
Sta mama nu la o privelişte nevrednică, ea, carea nu se temea 
de ghîde. De cruce atîrna Fiul, mama se îmbia persecutărilor 
lui. Şi dacă ar fi, numai pentru ca să fie aruncată mòrta înaintea 
Fiului său, ar fi vrednic de laudă strămurul dragostil el, pentru 
că nu voia, să supravieţuăscă pe Fiul său; dară dacă e, pentru, 
ca să mòra dimpreună cu Fiul săâ, atuncia doria, să şi învie cu 
dînsul, scund taina, că a născut pe acela, care va învia. Dară 
tot de o dată şi în consciinţa, că mórtea Fiului ei se întîmplă-
spre binele tuturor, sta ea întru aşteptarea, că óre nu pote, să 
se adaugă óre ce binelui tuturor prin mórtea ei. — Cum a putut 
deci, să se răpescă Măriei curăţenia, eî, carea, în vreme ce 
Apostolii aii fugit, nu se temea de morte, ci se îmbia ea însă-şi 
primejdiei? El, a cărei dăruire cu graţie era aşa de mare, cât 
nu numai că a păzit graţia fecioriei întru sine, ci împârtăşia 
precelinţa curăţeniei şi acelora, pe cari îi cerceta? Ea a cercetat 
pe îoan Botezătoriul, şi acesta a săltat în pântecele mamei sale, 
mal înainte de ce s'a născut. La glasul Măriei a săltat pruncuţul, 
ascultătorifl fiind, mai înainte de ce s'a născut. Şi nu cu ne­
dreptul a rămas cu trup nepătat acela, pe carele 1-a întărit Maica 
Domnului vreme de trei luni aşa zicând cu untul de lemn al 
fiinţei sale de faţă şi cu alifia curăţeniei sale. Şi. tot aceea-şî 
a fost dată mal apoi în grije Evangelistului Îoan, carele a rămas 
necăsătorit. De aceea nu mă mir, că acesta a descoperit în 
măsură mal mare de cât cei alalţl tainele dumnezeescl, î̂n vreme 
ce alăturia de el sta palatul tainelor cerescl." *) 

(Va urma.) 

') Ibid. 6 şi 7. 
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Amalrich regele Ierusalimului 
şi ceî doî peregrini. 

(Naraţiune istorică). 
(Continuare.) 

Bernhard de Zollingen scăte perga­
mentul din buzunar şi-1 predă priorului 
spunându-I ce doresce Amalrich. Priorul 
cetesce ce e scris şi rămâne surprins de 
ceea ce cetesce. Nu-şl credea ochilor, şi 
«ra cât pe aci să-şl manifesteze bucuria, de 
nu se gândia la precauţiunea ce trebue se 
o observe, când e vorba de afaceri de ale 
regelui. 

„Reverendisşime",zice cavalerul „pentru 
ce vă sufocaţi bucuria. Eă cred, că toţi 
dignitarii bisericesc], când s'a publica acesta 
aerisore, aă să salte de bucurie." 

„îţi mărturisesc, Dle cavaler, că vestea 
acesta mie ml-a causat mal mare bucurie, 
de cât dacă aşi fi dobîndit ceva personal. 
Până când Califul din Egipt nu va fi bătut, 
peregrinii creştini nu o să aibă pace. Să 
mă credeţi, Dle cavaler, că nici când nu 
am luat mai cu plăcere arma în mână de 
cât cum voia lua-o cn ocasia acestui răsboiă. 
Şi acum să mergem la părinţii călugări, ea 
să fii martor la esecutarea poruncii regesc!." 

Priorul îl conduce în altă sală tot aşa 
de mare, în care în jurul unei mese stăteafl 
călugării dibaci în arta scrierii, şi scrieafi 
la pergamente. Bernhard cunoscător în 
meşteşugul scrierii privi cu mult interes 
prestaţiunile călugărilor. Călugării din sala 
acesta prodneeaă eu penă lor adevărate cap 
de operă. Literile Ieşite din pana lor ni-se 
presintă în forma cea mai fruniosă, decorate 
cu arabescuri aurii şi argintii, jur în prejur 
cu figuri de deosebite colori. Adevărate 
lucruri de artă, de cari astăzi nu găsim de 
cât prin colecţiunile de manuscripte ale 
bibliotecarilor de renume. 

„întrerupeţl cu lucrul şi vă apucaţi în 
grabă de decopiarea epistolei sosite de la 
rege. Dar în dată să o isprăviţi, căci scopul, 
pentru care e scrisă, e sfînt." 

La acestea vorbe ale prioruinl, şeful 
călugărilor scriitori luând pergamentul merge 
la tabla cea năgră şi decopieză legibil conţi­
nutul scrisorii. Călugării decopieză şi ei pe 
pergamente cele scrise pe tablă şi scrisdrea 
In dată fu isprăvită. 

„Ce credeţi, când le veţi isprăvi?" 
"întrebă cavalerul. 

„Astăzi de seră poţi veni după ele," 
răspunde priorul. 

Bernhard de Zollingen salută şi să 
reîntorce la palat. Acolo era o mişcare 
neobicinuită. Servitori şi cavaleri se întor-
ceaă în drepta şi în stînga cn feţe vesele. 

De cătră sera merge, ea să aplice si­
gilai regesc pe pergamente şi să le aducă. 
Ou apusul soretul deja curierii cu scrisdrea 
s'aă resfirat peste iotă ţara pe la principi 
ţ i baroni. Locuitorii Ierusalimului nefiind 
în cnrat eu ceea ce se plănoesce, staft 
adunaţi pe strădj şi înaintea caselor până 
noptea târzia. Din gurile lor leşiaă fel şi 
fel de veşti, Cum că se petrece ceva, aceea 
o sciaă bine; dar puţini eraă în clar cu 
adevărul lucrului. Nime nu se gândia la 
Egipt, ţară, care s'a distins prin putere şi 
«uperioritate. 

Capitolul III. 
Amalrich iea tributul. 

Opt zile de la trimiterea scrisorii toţi 
principii invitaţi aă sosit în Ierusalim însoţiţi 
de trupele lor. După d-înşii aă venit şi 
alţii. în scurt timp numărul celor sosiţi 
era aşa de mare în cât numai închepeaă 
în cetate. în sfârşit sosi ziua plecării. 
Comandanţii şi soldaţii dornici de luptă sînt 
de tot voioşi. Cel rămaşi în cetate sînt trişti 
şi îngrijoraţi de sortea celor cari placă. 
Când a eşit regele din palat călare, însoţit 
de fruntaşii imperiului, salve de bucurie aă 
erupt din mii de pepturî. Fanfarele şi to­
bele sună, armata se pune în mişcare. 
Eşind din cetate la mandatul regelui totă 
oştirea se postezâ în cerc. Regele păşesce 
în mijlocul lor şi le vorbesce ast fel: „Ve­
neraţi episcopi şi abaţi, principi şi baroni, 
călăreţi şi pedestraşi! Astăzi mergem în 
contra Egiptului, ca se ne resbunăm pentru 
tote necasurile ce le-aă făcut peregrinilor 
noştri: Luptaţi cu curaj pentru causa sfîn-
tulul mormînt. Dacă eşim învingători, marea 
va fi liberă şi peregrinii apuseni nu vor 
suferi şicanele Egiptenilor. Satele şi oraşele 
vostre vor fi mântuite de desele năvăliri ale 
păgânilor şi când veţi fi lipsiţi de recoltă, 
Egiptul, care e o ţară bogată, ne va da 
cele trebuinciose. Nu şovăiţi şi nu cruţaţi 
nimica! Fiţi viteji şi atunci învingerea e 
sigură!" 

Sfârşind cu vorba, toţi luptătorii ridi­
cară mâna dreptă şi îi jurară credinţă până 
la morte. Trompetele şi tobele încep din 
noă, trupele plecă şi nori de pulbere închid 
privirea celor cari îi urmăriafi cu drag. 

Regele Amalrich ajungând în Egipt 
năvălesce asupra ţării sultanului Dargam. 
Dargam nefiind pregătit s'a înspăîmîntat de 
acesta veste. Repede trimite soli la regele 
Amalrich. provecjuţl cu stâguri albe în semn 
de pace. Regele demândă să-I lase în 
castru. EI au trebuit să se scobore de pe 
cai şi se vină pe jos. La început l-au 
lăsat cu ochii nelegaţi ca să se înfioreze de 
armamentul armatei creştine. După ce au 
vă<|ut tote l-au legat la ochi ca cu atât mal \ 
potenţat să-şl imagineze grozăvenia armatei 
Ini Amalrich. Ajunşi în cortul regelui, li-s'au 
deslegat ochii şi Amalrich, care sta pe tron 
îi întrebă de a lor venire. Solii aruncân-
du-se la piciorele lui Amalrich şi sărutându-i 
piciorele începură ast fel: „Sultanul Dargam, 
care e mâna drâptă a Califului Aded din 
Egipt, ne-a trimis să te întrebăm pentru ce 
ai venit cu răsboiă asupra ţării stăpânului 
săă." 

„Sculaţi-vă şi mă priviţi în faţă, fiind 
că nu se cade omul sase prosternă înaintea 
semeneluî săă." 

Solii se acolâ cu sfială. Pentru dînşii 
era ceva imposibil ca un simplu muritor să 
vorbescă cu regele stând în pici6re. „Etă 
ce să-I spune-ţl lui Dargam. Cum p6te 
dînsnl, un simplu sclav, să-şl nisueseă titlu 
de vezir şi sultan? El este de origine 
obscură şi numai prin trădare şi rescdlă a 
putut să se ridice în demnitatea pe care o 
ţine acuma. Asta de alt cum nu-1 treba 
n6stră, dar trebue să-I aduc a minte, cum 
cuteză el sclavul se ceră esplicăţil de la 
un rege încoronat? Şi dacă vă dăm espli­
căţil, o facem din motivai ca se scie ori ce 
musulman, că răsboiul nostru este îndrep­
tăţit. Egiptenii tot de una atacau cu flota 

lor năile peregrinilor, cari merg să se închine 
la mormîntul sfînt. De nenumerate ori I-aă 
jăfuit, I-aă maltratat şi ucis. Cine dintre 
voi va cuteza să tragă la Indoelă aceste 
fapte ale vostre? Pentru aceea vă întreb 
pe voi, ce aţi face, când noi cu oştirile 
nostre am lua la gonă pe peregrinii mu­
sulmani, cari merg la Mekka? 6re nu aţi 
ave voi atunci destul temeifl pentrn răsboiă? 
Dar voi nn vă aţi mulţămit numai cu atâta, 
ci aţi atacat castelele şi cetăţile ţării nostre; 
aţi prădat localităţile neapărate, aţi pustiit 
şi ars tot, er pe locuitori, l-aţi omorît saă 
I-aţî tîrit în prinsore. Cum vă puteţi plânge 
când noi în răsboifl deschis voim se ne 
răfuim? Dar mal este şi o altă causă nu 
neînsemnată. Decedatul meă frate, fost 
rege în Ierusalim, aducând o dată în strim-
t6re pe Califul vostru, acesta î-a propus 
pace sub condiţiuneâ ca an de an se plă-
tescă regelui Ierusalimului anumit tribut. 
Dar cât ce a scăpat de armata lui Bălduin, 
nu a voit se. mai scie de anganjamentul 
luat. Drept aceea, spuneţi! sclavului Dargam, 
care usurpă titlul de sultan, că am venit se 
îeaă tributul şi să mă răsbun pentru ne­
credinţa sa." 

După ce a vorbit ast fel, dete cinste 
fie căruia dintre soli câte un lanţ de aur; 
apoi legându-le eră-şi ochi! le porunci să 
se reîntdrcâ fără amânare la stăpânul lor. 
Dînşii o tuliră repede cu caii şi raportară 
în tocmai cele audite de la rege. Dargam 
audjnd acestea se umple de frică şi de şi 
armata sa era de trei ori aşa de mare ca 
a lui Amalrich, nu avu curajul sâ-I lesă în 
cale. Ca eşit din fire se retrage cu trupele 
sale îndereptur murilor cetăţii Pelusium şi 
de aici trimite.curieri îh totă ţara, ca toţi 
bărbaţii nearmaţl să se retragă în fortăreţe. 

Regele Amalrich, după pausă de o zi 
plecă cu cruciaţii săi mai de parte şi acuşi 
dă cu ochii de murii cetăţii Pelusuim, a 
cărei turnuri numerose superb se înalţă 
spre cer. Sultanul Dargam a tăbârit cu 
ostirea-î puternică dinaintea cetăţii, ca să 
potă ţine pept primului atac al creştinilor. 
Creştinii aprope nevăijuţi cu vuiet mare se 
prăbuşesc asupra turcilor, II calcă cu caii, 
ÎI străpung cu lăncile şi ÎI tae cu săbiile. 
Turcii se înspâimîntă şi fără să resiste mai 
de parte, cu grabă se retrag în cetate şi 
închid porţile. 

Fuga Turcilor I-a animat pe creştini 
şi mai mult pentru luptă şi s'aă hotărlt să 
nu se lase până nu vor cuprinde cetatea. 
Dar pe când plânuiaă dînşii acesta, pe 
atunci păgânii în cete s'aă urcat pe muri, 
pe coperişe şi turnuri. Amalrich dă poruncă 
să dea cu săgeţile asupra lor. De o dată 
o ploe de săgeţi cade peste capetele pă­
gânilor. Alţii îndreptară maşinăriile de 
spart asupra murilor cetăţii. Apr6pe de 
muri improviseză turnuri înalte din grindjf 
şi fer pe unde cavalerii creştini se urcară 
cu uşurinţă de asupra murilor. Soldaţii se 
nrcaă pe scări ţinându-şl sabia în gură. 

Lupta era disperată. Păgânii înfricaţl 
de morte se luptă vitejesce, dar creştinii 
Încă îşi ţin locul. Ei se urcă din ce In ce 
mal sus! Pe creştetul zidului e lupta mal 
înverşunată. Soldaţii cad într'una snb po­
vara rănilor. Turcii aveaft o posiţiă mal 
bună. Trupele lor să primeneau în continuă 
cu altele năue. Nu aşa eraă creştinii. 
Dar cel ce operaă la spargerea murilor, 
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le-a succes să facă o spărtură în zid. 
Păgânii baricadară spărtura ca şi un roia. 
Am alrich vădind acesta pâşesce în frunte 
şi strigă: „Gel ce iubesc crucea, să vină 
după regele!" 

(Va urma.) 

Economie. 
Sfaturi economice pe Maiu. 

A casă. Să se facă pregătirile de lipsă 
pentru, cosă şi carâle să se pună în rînd 
pentru cărat, ca la adecă să nu se ivescă 
nici o pedecă. 

Grânarul, pivniţele, podurile de nutreţ 
să se cureţe şi ventileze. 

Repararea edificiilor economice să nu se 
amâne, er cele noua să se facă de acum. 

Să nu ne uităm de asigurarea rec61tei 
în contra grindinii. 

La grajduri. lepele până la jumătatea 
lunei să fie mânzite tote. Mânzii tineri la 
patru luni se pot înţărca. După înţărcare 
se pot trimite la păşune verde, dar ar fi 
forte consult totuşi, dacă ar căpăta ceva obroc, 
a nume ovăs şi fîn uscat. 

La vitele cornute trebue grijit, ca tre­
cerea de la nutreţul uscat la cel verde să nu 
se facă de o dată, ci şi după ce încep a 
merge la păşune, sera şi dimineţa să mal 
capete ceva nutreţ uscat, dacă nu alta paie. 
Adăpatul să se facă înainte de ce s'ar da vi­
telor nutreţul verde, ori dacă se face după 
ce li-se dă nutreţ, apoi să se aştepte până 
ce vor fi rumegat vitele. 

La păşunatul oilor să purtăm griji, ca 
turma să nu mergă peste tot locul, ci să 
umble pe rînd. 

Mieii fetaţi în lanuar şi Faur acum 
se înţărca. 

Rîmătoril cu începerea zilelor mal căl­
duţe se scot la păşune; numai să grijim,.să 
aibă apă destulă, altmintrelea cu grea vor 
rămâne sănătoşi. Purceii din Faur acum se 
pot jugâni; firesce că numai aceia, cari nu 
voim a-I ţine de prăsilâ. 

De pul să grijim şi cei mal frumoşi 
8ă-î alegem şi să-i lăsăm de prăsilă. Gloce 
şi acum se mal pot pune. Gâscele şi raţele 
să aibă apă de scaldă. 

La câmp. Sămănatul orzului şi pusul 
crumpenelor are să se termineze. Se începe | 
săditul curechiulul şi a napilor. Samenă câ­
nepa, în cucuruz şi crumpene. Cucuruzul, 
după ce răsare, e bine să se grape, ceea ce 
e forte avantajos pentru desvoltarea lui şi 
ne uşureză nespus sapa primă. Napii după 
ce au dat frunze trebue răriţi în dată, lăsând 
tot câte o plantă, er unde lipsesc, să se 
planteze de cele smulse, de unde erafi 
prea dese. 

Se începe cosa trifoiului, a luţernei, 
cari e bine dacă se cosesc cât mai curînd, 
că înainte de ce va întră căldurile mai mari 
să se potă eră-şl reculege. 

Se începe sapa primă a cucuruzului. 
In luna acăsta e forte bine, dacă se 

începe şi ogorîtul. Lucrul acesta este de o 
importanţă forte mare şi pretinde o îngrijire 
estraordinară. Ogorul, să se facă cât se 
pote mal afund şi să se iea brazde înguste, 
ăr arătura să se grape cât se pote mai 
curînd, ca umezela din pămînt să nu 
dispară. Grâpătura acesta să se repeţescă 
de câte ori s'ar vede, că arătura a împetrit, 
ca a st fel aerul şi căldura să potă străbate 
în pămînt. Este deci o mare greşală a 
crede, că atunci e bun ogorul dacă pămîntul 
se ară bruşos. 

Câtră sfârşitul Iunei se pote începe şi 
căsa ierburilor, dar numai pe lunci bogate, 
pentru că regula cosei este, să se aştepte 
înfloritul luncel; atâta numai că e adevărat 
şi aceea, că mal bine să cosesci ceva-şî mal 
de vreme, de cât să cosesci paie. ' 

Lunci de acele, cari sînt espuse la no-
roit, e bine să se cosescâ de timpuria, de óre 
ce solstiţiul din Iunie de comun aduce ploi. 

La grădină. Dacă sînt prea multe flori 
pe pomi, să mai rupem din ele. ca pómele 
să se potă desvolta mai bine, pe timp ploios 
să scuturăm pomii de apă, ca nu cum va 
să putrezéscà florile. Gândacii de Maia să-i 
scuturăm dimineţa şi să-i dăm la galiţe, er 
omidele dacă ar fl, tot dimineţa se pot pustii 
mai uşor. 

Acum e timpul ocularii. 
în grădina de legumi e timpul plivi-

tulul, săpatului şi udatului. Tot felul de 
răsad se pote planta acum în liber. Se pote 
pune în liber în luna acesta şi pepenii. 
Melegarele, dacă e frumósà vremea, se coper 
numai peste nópte. 

La vie. Se termină păruitul şi sapa 
primă. Trebue terminată şi sapa a dóua 
încă înainte de înfloritul viţei. Tot înainte 
de înflorit are loc şi stropitul prim în contra 
peronosporei. 

La pivniţă. Vinurile încă netrase a 
doua oră să se tragă negreşit, ér cele vechi 
să se nmple. Ferestrile pivniţei se pot 
deschide. De curăţenie să se porte grijă 
măre tot de una. 

La pădure. Pădurea de stejar tineră 
încă se pote eurăţi de scórta. Se continuă 
şi scosul trupinelor pe cum şi arsul cărbunilor. 

De aici în colo e a se purta mare grijă 
de pădure şi mai vîrtos e a se griji de 
tăietura nouă, ca să nu apuce într'însa vitele. 

Bibliografie. 
A apărut: 
„Enciclopedia Bcmână", editată sub 

auspiciile şi din însărcinarea „Asociaţiunii 
pentru literatura ronfână şi cultura poporului 
român", de Dr. C. Diaconovich, prim-secre-
tarul Asociaţiunii.. 

A apârut fascicolul XIV al acestei im­
portante şi mari pubjicâţiual, cuprindănd 
articolele Emerit^FărăuţeU, la olaltă preste 
o mie articole şi o frumosă hartă a Europei, 
executată în institutul F. A. Brockhaus din 
Lipsea. Şi acest fascicol cuprinde o serie 
destul de lungă de articole mai mari şi de 
interes special românesc Amintim biografiile: 
Eminescă, Edăceană, Enesett, Erbiceanu, 
Erdelyi (episcopul), Esarca Const., Eustatie-
vicl. Fălcoianu; apoi: Emin Paşa, Ennius, 
Eusebifi, Eotvos, Falb. — Articole istorice: 
Epigrafia, Episcop, Epoca, Era, Eterie, E-
trusei, Ev. Evgheniţi (Epitropia lor). Fanarioţi 
(A. F. Xenopol). — Articole literare şi de 
filosofic- Emoţiune. Enciclopedia, Estetica, 
Etimologia. Eu, Evoluţiune, Existenţa, Fabula, 
Fantasia, etc. — Din materialul geografic 
amintim: Engliterâ, Estonia, Etnografia şi 
Etnologia, Etruria, Europa (cu hartă), Fă­
găraş, Fâlcia, Fălticen, Fântânele. în fine 
mai amintim următorele articole mal mari şi 
mal interesante: Emigraţiune, Englezi, Epi­
lepsia, Ereditate, Evangelia, Evangelist. Exa­
men, Export, Exposiţiune, Făina, Familia 
etc. — Aparaţia regulată a fascicolelor şi 
îngrijirea, cu care este condusă această lu-
crare.ne îndreptâţesce la speranţa, că prima 
„Enciclopedie Română" va fi terminată curând. 

Abonamentele se fac la W. Krafit în 
SibiU (deposit general pentru România: E. 
Stork, Bucuresci) şi se primesc numai pentru 
publicaţiunea intrigă. Preţul de prenumerare: 
pentru un tom broşurat fl. 10.—, compactat 
fl. 11.60 (în România Lei 25.—, resp. 28.50). 

„Amicul progresului român" Nro 4 
ou următorul cuprins: — Mongola-, — Fe-
meia în Agricultură. — Bumbacul, cultivat 
în România. — Jurnalele agricole şi vocile 
agricultorilor. — Consilii, pentru luna lui 
Aprilie. — forumburile române în Franţa; 
— Claponatul (urmare şi fine). — Găinile 
care îşi mânîneă <Juăle. îngrijirea stupilor | 

în lima lui Aprile. („Unirea") — Despre 
restaurarea, întreţinerea şi tunderea arbo­
rilor cu tulpină înaltă. — Mântuitorul nostru 
înaintea lui Ponţiu Pilat, (ea 1 ilustraţie). 
— Reîntinerirea viţelor prin tunsore. — Re­
media contra ornidilor. — Protecţiunea stru­
gurilor contra viespelor. — Insectele părăsite.1 

— Crescerea Vitelor. — îmbunătăţirea rasei 
animalelor prin încrucişare. — Regimul pri-
măverel la vite. Laptele animalelor tubercu-
lose. — Industria Berel în ţară. — Gutu­
raiul. — Noutăţi din lume. — Diverse. — 
Situaţiunea agricolă şi comercială. —: 6 u ă l e 
roşii. — Schiţă originală. — Margueritte 
Lambrun. — Nuvelă istorică. — Paricidul 
(Roman). 

„Drepturile si datorinţele învăţătorilor 
(înv8ţăt6relor)." Inspectorul r. de seolă al 
comitatului Albei de jos, d-1 Dr. Szabo Mihâly, 
a scos sub titlul de mai sus un op. apărut 
deja în a treia ediţiune corectată şi înmulţită. 
Opul scris în limba maghiară cuprinde 
îndrumări basate pe lege cu privire la drep­
turile şi datorinţele învăţătorilor comunali, 
confesionali şi de stat, cu privire la salar, la 
numirea sau alegerea lor, la cestiunile lor 
disciplinare, la ordinea din şcolă, la reuni­
unile învăţâtoresci, la bibliotecile şcolare, la 
obligamentul militar, la dreptul de pensiune 
etc. Opul conţine 392 pag. şi costă 2 fl. 60 
cr. Se pote procura de la autorul in Aiud 
(Nagy-Enyed) 

Istoria legii nóuS de Dr V. Szmigelski, 
tom. I. Tinereţele lui Isus. Isus ca profet. 
Progresele, pe cari sciinţa le face zi de zi 
şi descoperirile, cari fac lumină în cestiunile 
cele mai întunecate, trebuesc să fie aduse 
în consonanţă cu vecini ci le adevăruri ale reli-
giunil. Căci e sciut, că credinţa nu e 
duşmana sciinţii, ci din contră e aperătorea 
ei. Ţinănd samă de acesta cerinţa, Rsmul 
Dr V. Szmigelski, fost profesor de studiul 
biblic la Seminariul archidiecesan din Blaş, 
a făcut începutul publicării istorii sfinte, pe 
basa progreselor sciinţii. scoţincf tom. I. din 
legea nouă. care tractezâ tinereţa lui Isus 
şi Isus ca profet. Tomul acesta în 8° mare 
are 399 pagini şi costă fl. 2. Venitul curat 
realisat şi din publicarea acesta va fi o 
contribuiré la formarea unul fond provincial 
de salarisare a preoţilor şi a învăţătorilor. 
Limba, în care e scrisă cartea acesta şi 
stilul a dese înflorit şi avîntat, fac din ea 
nu numai un manual de scolă, ci şi o lectură 
bună şi edificătore pentru adeveraţil creştini. 
Nu credem, că e de lipsă, să fie recomandată, 
ea se insinua prin sine însă-şî tuturor. 

Grădina de legumi, disertaţie poporală 
de îoan F. Negruţiu prof., e numele unei 
folositóre broşuri în 8° mic de 80 pag., cu 
o mulţime de ilustraţii parte intercalate, 
parte adause la text. Menirea broşurei e 
bunăstarea materială a ţăranilor, îndem-

! nându-I să cultive legumi. Cărticica, din 
care s'aù tipărit pentru public numai 500 
es. se află de vîu<|are la autor în Blaş pentru 
preţul de 25 cr. spedata franco. 

Posta Redacţiunil . O a. Administraţii de la. 
„Albina" Bucuresci, Nu am primit de mult nici un 
nuraSr, s'a sistat d6ră schimbul? — On. D. D. in 
C. De astă dată nu se p6te. Cetitorii noştri nu 
cunosc articlul căruia răspundeţi şi aşa nu şe ajunge 
nici un resultat. Dar şi de alt cum, aţi scris din 
cale a fară prea aspru. — On. L. Ch. in Ponor 
(p. Puj). Abonamentul pe 1Ş99 l-am primit cu mul-
ţămită. Kestitiţâil.nu- este nimic. - On. Dnl L. 
ia L. şi I. Ş. în F. nu s'a putut de cât aşa. 

Editor şi redactor răspundător : 
Dr Vasile Suciü. 

Tipografia Seminariulul archidiecesan. 


